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Os e s t u d o s  p e l a  Comissão de Produção,  a u t a r q u i a  

v i n c u l a d a  ao M i n i s t g r i o  da A g r i c u l t u r a ,  r e f e r e n t e s  aos p r e ç o s  

mín imos  a  s a f r a  1977 /78 ,  das r e g i õ e s  N o r t e  e  N o r d e s t e ,  a b r a n -  

geram o  a l g o d ã o ,  a r r o z ,  amêndoa de babaçu.  amendoim, c a s t a -  

nha do B r a s i l ,  c a s t a n h a  de c a j u ,  f e i j ã o ,  g e r g e l i m ,  g i r a s s o l ,  

mand ioca ,  m i l h o ,  s o j a ,  s o r g o  e  semente de j u t a  e n t r e  o u t r o s .  

Os e s t u d o s  s e g u i r a m ,  em l i n h a s  g e r a i s ,  às mes- 

mas a n á l i s e s  e l e v a t õ r i a s  a n t e r i o r m e n t e  a d o t a d a s .  R e a l i z o u - s e  

amplo  e s t u d o  do compor tamen to  do mercado i n t e r n a c i o n a l  p a r a  os  

p r o d u t o s  de e x p o r t a ç ã o ,  onde se o b s e r v a  uma g r a d u a l  recuperação 

das economias o c i d e n t a i s ,  m e l h o r a n d o  as p e r s p e c t i v a s  de c a p t a -  

ç ã o  de d i v i s a s  p a r a  o  B r a s i l  e  p a r a  os p r o d u t o s  v o l t a d o s  p a r a  

o  a b a s t e c i m e n t o  i n t e r n o ,  como 6  caso  da m a i o r i a  nessas  r e g i õ e s ,  

a  ê n f a s e  f o i  dada à a n á l i s e  do mercado d o m é s t i c o .  

Algumas m o d i f i c a ç õ e s  na e s t r u t u r a  da p o l i t i c a  , 
p r e c i s a m  s e r  i n t r o d u z i d a s , , d e v i d o  às  p e c u l i a r i d a d e s  da c o n f o r -  

mação econômica e  s o c i a l  da p r o d u ç ã o  nessas  r e g i õ e s ,  p r i n c i p a l -  

mente  se  f o r e m  l e v a d a s  em c o n t a  as e s t r u t u r a s  p r e d o m i n a n t e s  dos 

mercados e  e s p e c i a l m e n t e ,  da p r o d u ç ã o  do t i p o  c o n s o r c i a ç ã o .  

Do l a d o  da P o l i t i c a  de P reços  M in imos ,  a  Comis- 

são de F i n a n c i a m e n t o  de P rodução ,  a p e s a r  de s e r  uma i n s t i t u i -  

ção, c u j o s  r e c u r s o s  são v i n c u l a d o s  d i r e t a m e n t e  ao TESOURO NA- 

CIONAL, seu p o d e r  d e  compe t i ção ,na  r e d e  f i n a n c e i r a  o f i c i a l  do  

P a í s  b a i x i s s i m o ,  o  que a  impede d e  e x e r c i t a r  com e f i c i ê n c i a ,  

a  p o l i t i c a  d e  g a r a n t i a  de p r e ç o s  ao n i v e l  do  p r o d u t o r  r u r a l  e  
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Os estudos pela Comissão de Produção, autarquia 
vinculada ao Ministério da Agricultura, referentes aos preços 
mínimos a safra 1977/78, das regiões Norte e Nordeste, abran- 
geram o algodão, arroz, amêndoa de babaçu, amendoim, casta- 
nha do Brasil, castanha de caju, feijão, gergelim, girassol, 
mandioca, milho, soja, sorgo e semente de juta entre outros. 

Os estudos seguiram, em linhas gerais, as mes- 
mas análises elevatórias anteriormente adotadas. Realizou-se 
amplo estudo do comportamento do mercado internacional para os 
produtos de exportação, onde se observa uma gradual recupe^ção 
das economias ocidentais, melhorando as perspectivas de capta- 
ção de divisas para o Brasil e para os produtos voltados para 
o abastecimento interno, como é caso da maioria nessas regiões, 
a ênfase foi dada ã análise do mercado doméstico. 

Algumas modificações na estrutura da política , 
precisara ser introduzidas, .devido ãs peculiaridades da confor- 
mação econômica e social da produção nessas regiões, principal- 
mente se forem levadas em conta as estruturas predominantes dos 
mercados e especialmente, da produção do tipo consorciação. 

Do lado da Política de Preços Mínimos, a Comis- 
são de Financiamento de Produção, apesar de ser uma institui— 
ção, cujos recursos são vinculados diretamente ao TESOURO NA- 
CIONAL, seu poder de competição,na rede financeira oficial do 
Pais é baixíssimo, o que a impede de exercitar com eficiência, 
a política de garantia de preços ao nível do produtor rural e 
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a i n d a ,  d e  f u n c i o n a r  como ó r g ã o  d e m o c r a t i z a n t e  n o  p r o c e s s o  d e  c o -  

m e r c i a l i z a ç ã o  da  p r o d u ç ã o  a g r o p e c u á r i a ,  n o t a d a m e n t e  n a  á r e a  d o  

N o r t e  e  N o r d e s t e  do  B r a s i l .  

E n t r e  o s  v á r i o s  o b s t á c u l o s  ao  s e u  e f e t i v o  e x e r c í -  

c i o ,  d e s t a c a m - s e  o s  s e g u i n t e s :  

1  - OPERAÇUES EMPRESTIMOS DO GOVERNO FEDERAL (EGF) 

a )  P a r a  uma o p e r a ç ã o  do  t i p o  EGF, o u  s e j a ,  a q u e l a  

d e s t i n a d a  a  p r e s e r v a r  a  p r o d u ç ã o ,  n a s  mãos d o s  a g r i c u l t o r e ;  e l o u  

s u a s  o r g a n i z a ç õ e s  r u r a i s ,  p o r  p e r í o d o  m a i s  l o n g o ,  c o b r a  uma t a -  

x a  d e  j u r o s  d e  1 5 %  a . a ,  e n q u a n t o  q u e  a  r e d e  f i n a n c e i r a  o f i c i a l ,  

p a r a  uma o p e r a ç ã o  s e m e l h a n t e  o u  m e l h o r ,  menos b u r o c r a t i z a d a ,  

c o b r a  a p e n a s  13% a . a .  

b )  M a i s  g r a v e  a i n d a  s e  t o r n a ,  e s s e  t i p o  d e  o p e r a -  

ç ã o  (EGF) ,  q u a n d o  s e  s a b e  q u e  a  mesma s e  p r o c e s s a  com b a s e  n o  

p r e ç o  m í n i m o  f i x a d o ,  p a r a  um p r o d u t o ,  com q u a s e  9 meses  d e  a n t e -  

c e d ê n c i a ,  f a t o  q u e  q u a s e  i m p r a t i c á v e l  e s s e  t i p o  d e  n e g ó c i o ,  f a c e  

a o s  n í v e i s  d e  p r e ç o s  e s t a b e l e c i d o s ,  a p r e s e n t a r e m ,  q u a s e  s e m p r e ,  

50% a b a i x o  d o  n í v e l  de  p r e ç o  d o  m e r c a d o  n a  g p o c a  d e  operaçÕes .En-  

q u a n t o  i s s o ,  a s  o p e r a ç õ e s  p a r a  a q u i s i ç ã o  d e  m a t é r i a - p r i m a  a l é m  

d e  s e r e m  f e i t a s  com j u r o s  d e  1 3 %  a . a . ,  a o  n i v e l  d o s  p r e ç o s  d o  

m e r c a d o  do  d i a ,  p e r m i t e m  e m p r é s t i m o s  d e  a t é  1 0 0 %  d o  v a l o r  d a s  a -  

q u i s i ç õ e s ;  

c )  E bom l e m b r a r  t o d a v i a  q u e  o s  n í v e i s  d e  p r e ç o s f i -  

x a d o s ,  com p e r í o d o s  r e l a t i v a m e n t e  l o n g o s ,  p a r a  um t i p o  d e  a t i v i -  

d a d e  q u e  s e  c a r a c t e r i z a ,  p o r  uma a c e n t u a d a  i m p e r f e i ç ã o  d o s  m e r -  

c a d o s ,  n ã o  s ã o  f á c e i s  d e  s e r e m  e s t a b e l e c i d o s ,  p o i s  e x i s t e m  c e r -  

t a s  v a r i á v e i s  q u e  a  p r ó p r i a  c o n s t i t u i ç ã o  p r o d u t i v a  ( s e t o r  p r i m ã -  

r i o )  d i f i c u l t a m  a o s  e s p e c i a l i s t a s ,  s u a  q u a n t i f i c a ç ã o  a  n í v e i s d e -  

s e j a d o s ,  f a t o  q u e  i m p õ e  a  CFP, uma r e f o r m u l a ç ã o  i m e d i a t a  n a  s u a  
m e c â n i c a  o p e r a c i o n a l ,  d i g a - s e  d e  passagem,  j á  e x i s t i u  em o u t r a s  

Gpocas ,  q u e  é a  d e  f l e x i b i l i d a d e  d e  r e a j u s t e s  d o s  p r e ç o s  n a s  é- 
p o c a s  d e  c o m e r c i a l i z a ç ã o ,  d e  a c o r d o  com a  l e i  n o  1 5 0 5 e  das L e i s  

d e l e g a d a s  e s p e c í f i c a s  s o b r e  o  a s s u n t o ;  

d )  Os p r a z o s  d e  f i x a ç ã o  d o s  n í v e i s  d e  p r e ç o s  m r n i -  

mos, sem o  n e c e s s á r i o  r e a j u s t e  n a s  é p o c a s  d e  c o r n e r c i a l i z a ç ã o , t ê m  
s i d o  um d o s  m a i o r e s  r e s p o n s á v e i s ,  p a r a  q u e  s e  e s t a b e l e ç a  i n s t r u -  
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ainda, de funcionar como õrgão democratizante no processo de co- 
mercialização da produção agropecuária, notadamente na área do 
Norte e Nordeste do Brasil, 

Entre os vários obstáculos ao seu efetivo exercí- 
cio, destacam-se os seguintes: 

i - operações empréstimos do governo federal (egf) 

a) Para uma operação do tipo EGF, ou seja, aquela 
destinada a preservar a produção, nas mãos dos agricultores e/ou 
suas organizações rurais, por período mais longo, cobra uma ta- 
xa de juros de 15% a.a, enquanto que a rede financeira oficial, 
para uma operação semelhante ou melhor, menos burocratizada, 
cobra apenas 13% a.a. 

b) Mais grave ainda se torna, esse tipo de opera- 
ção (EGF), quando se sabe que a mesma se processa com base no 
preço mínimo fixado, para um produto, com quase 9 meses de ante- 
cedência, fato que quase impraticável esse tipo de negocio, face 
aos níveis de preços estabelecidos, apresentarem, quase sempre, 
50% abaixo do nível de preço do mercado na época de operações.En- 
quanto isso, as operações para aquisição de matéria-prima alem 
de serem feitas com juros de 13% a.a., ao nível dos preços do 
mercado do dia, permitem empréstimos de até 100% do valor das a- 
q u i s i ç õ e s ; 

c) E bom lembrar todavia que os níveis de preços fi- 
xados, com períodos relativamente longos, para um tipo de ativi- 
dade que se caracteriza, por uma acentuada imperfeição dos mer- 
cados, não são fáceis de serem estabelecidos, pois existem cer- 
tas variáveis que a própria constituição produtiva (setor primã- 
rio) dificultam aos especialistas, sua quantificação a níveis de- 
sejados, fato que impõe a CFP, uma reformulação imediata na sua 
mecânica operacional, diga-se de passagem, já existiu em outras 
épocas, que é a de flexibilidade de reajustes dos preços nas e- 
pocas de comercialização, de acordo com a lei nQ 1505e das Leis 
delegadas especificas sobre o assunto; 

d) Os prazos de fixação dos níveis de preços míni- 
mos , sem o necessário reajuste nas épocas de comerei a 1izacão,têm 
sido um dos maiores responsáveis, para que se estabeleça instru- 
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m e n t o s  com l a r g a s  m a r g e n s  d e  s e g u r a n ç a  p a r a  a  e n t i d a d e  f i x a -  

d o r a  - C E P  - p o r é m , g e r a l m e n t e  com g r a v e s  p r e j u i z o s  p a r a  a e c o -  

n o m i a  a g r i c o l a  n a c i o n a 1 , e s p e c i a l m e n t e  p a r a  a  R e g i ã o  N o r d e s t e ,  

p o i s  o s  n í v e i s  f i x a d o s ,  s e  s i t u a m  em c o n d i ç õ e s  i m p r a t i c á v e i s  
P a r a  o s  p r o d u t o r e s  e  p a r a  as p e q u e n a s  e  m é d i a s  e m p r e s a s ;  

e )  A l é m  d o  m a i s ,  a s  a m o r t i z a ç õ e s  d o s  d é b i t o s  das o -  

p e r a ç õ e s  do  t i p o  EGF, f o r ç a  a o s  p r o d u t o r e s ,  as o r g a n i z a ç õ e s  

c o o p e r a t i v i s t a s  e  a s  p e q u e n a s  e  m é d i a s  e m p r e s a s ,  a  s e  d e s f a -  

z e r e m  d o s  e s t o q u e s  p r e c i p i t a d a m e n t e ,  c o n t r i b u i n d o  a i n d a  m a i s ,  

p a r a  o  f o r t a l e c i m e i i t o  d a s  e s t r u t u r a s  o l i g o p s õ n i c a s  d o s  m e r -  

c a d o s ,  p e i a  c o n c e n t r a ç ã o ,  em mãos d e  menos e  m a i s  o r g a n i z a -  

d o s ,  a s  d e c i s õ e s  s o b r e  f o r m a ç ã o  d o s  p r e ç o s . Q u a n d o  i s s o  n ã o  o -  

c o r r e , p o r  e s s e  v e i c u l o ,  s e  d á , a t r a v é s  d e  s i s t e m a t i z a ç õ e s s i m -  

p l Õ r i a s  d e  a l g u n s  g e r e n t e s  d o  B a n c o  d o  B r a s i l  S / A , t r a n s f o r -  

mando a q u e l e s  d é b i t o s  em a q u i s i ç õ e s  a u t o m á t i c a s  do 2 o v e r , . ~ ~  

p o i s  " e s t ã o  no  c u m p r i m e n t o  r í g i d o  da L e i " ,  q u a n d o  a  mesma per-  

m i t e  a d i a m e n t o s ,  c a s o  c a r a c t e r 7 s t i c o  de  a l g u n s  g e r e n t e s  q u e  

e s t ã o  p l e n a m e n t e  i d e n t i f i c a d o s  com o  a m b i e n t e  o n d e  gerenciam . 
A  p r i m e i r a  h i p ó t e s e  o c o r r e  com m a i o r  f r e q d ê n c i a ,  t a l v e z  em 

d e c o r r ê n c i a  d o s  n í v e i s  d e  p r e ç o s  f i x a d o s  p e l o  G o v e r n o  serem b a i -  

x i s s i m o s ,  50% " n í v e l  d o  d i a "  e  a i n d a ,  p e l a s  f a c i l i d a d e s  b u -  

r o c r á t i c a s  o f e r e c i d a s  d a s  g r a n d e s  e m p r e s a s ,  n o  t r a t o  d a s  n e -  

g o c i a ç õ e s  c o m e r c i a i s ,  m u i t a s  v e z e s  a o  n l v e l  d e  p r e ç o  f i x a 6 0  

p e l o  G o v e r n o , e  à s  vezes ,com m a r g e n s  m i n i m a s  d e  v a n t a g e n s  de  

p r e ç o s , d e i x a n d o  e n t e n d e r  a o s  menos a v i s a d o s ,  q u e  s ã o  m a i s  e -  

f i c i e n t e s  d o  q u e  o  G o v e r n o ;  

f )  Os o b j e t i v o s  a s s i m  p e r s e g u i d o s  p e l a  C o m i s s ã o  d e  

F i n a n c i a m e n t o  d a  P r o d u ç ã o  p a r a  uma m e l h o r  d e m o c r s t i z a ç ã o  d o s  

f l u x o s  c o m e r c i a i s ,  a t r a v é s  d e  e s t a b i l i z a ç ã o  d o s  n í v e i s  de 

p r e ç o s , c o m  b a s e  n a  o b r i g a t o r i e d a d e  d a s  a m o r t i z a ç õ e s  d o s  emprés- 

t i m o s  do  t i p o  EGF,mui t o  embora  t e o r i c a m e n t e  v ã 1  i d o s  ,na p r ã -  

t i c a ,  f o r t a l e c e m  o s  " g r a n d e s  g r u p o s " ;  

g )  D e s s a  f o r m a ,  q u a l q u e r  t e n t a t i v a  q u e  e x i s t e  p a -  

r a  m e l h o r i a  d o s  n e g ó c i o s  r e f e r e n t e s  ao  EGF, d e v e r á  s e r  acom- 

p a n h a d a  d e  i g u a l d a d e  e  n a  c o b r a n ç a  d a s  t a x a s  d e  j u r o s  com a  

r e d e  o f i c i a l  e  m e c a n i s m o s  d e  r e a j u s t e s  a u t o m á t i c o s  d o s  p r e -  

ç o s  m i n i m o s  a o s  n í v e i s  do  m e r c a d o ,  e v i t a n d o  d e s s e  modo,  o s  

v u l t o s o s  f r a c a s s o s  n a  c o n s e c u ç ã o  d o s  o b j e t i v o s  c o l i m a d o s  
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mentos com largas margens de segurança para a entidade fixa- 
dora - CEP - porém,geralmente com graves prejuízos para a eco- 
nomia agrícola nacional.especialmente para a Região Nordeste, 
pois os níveis fixados, se situam em condições impraticáveis 
oara os produtores e para as pequenas e médias empresas; 

e) Além do mais, as amortizações dos débitos das o- 
perações do tipo EGF, força aos produtores, as organizações 
coopera tivistas e as pequenas e médias empresas, a se desfa — 
zerem dos estoques precipitadamente, contribuindo ainda mais, 
para o fortalecimento das estruturas o 1igopsônicas dos mer- 
cados, peia concentração, em mãos de menos e mais organiza- 
dos, as decisões sobre formação dos preços.Quando isso não o- 
corre.por esse veiculo, se dá,através de sistematizaçõessim- 
plórias de alguns gerentes do Banco do Brasil S/A,transfoi— 
mando aqueles débitos em aquisições automáticas do GoverrP»!, 
pois "estão no cumprimento rígido da Lei", quando a mesma per- 
mite adiamentos, caso característico de alguns gerentes que 
estão plenamente identificados com o ambiente onde gerenciam . 
A primeira hipótese ocorre com maior freqüência, talvez em 
decorrência dos níveis de preços fixados pelo Governo serem bai- 
xíssimos, 50% "nível do dia" e ainda, pelas facilidades bu- 
rocráticas oferecidas das grandes empresas, no trato das ne- 
gociações comerciais, muitas vezes ao nível de preço fixado 
pelo Governo.e as vezes,com margens mínimas de vantagens de 
preços,deixando entender aos menos avisados, que são mais e- 
ficientes do que o Governo; 

f) Os objetivos assim perseguidos pela Comissão de 
Financiamento da Produção para uma melhor democratização dos 
fluxos comerciais, através de estabilização dos níveis de 
preços,com base na obrigatoriedade das amortizações dos emprés- 
timos do tipo EGF,muito embora teoricamente válidos,na prá- 
tica, fortalecem os "grandes grupos"; 

g) Dessa forma, qualquer tentativa que existe pa- 
ra melhoria dos negócios referentes ao EGF, deverá ser acom- 
panhada de igualdade e na cobrança das taxas de juros com a 
rede oficial e mecanismos de reajustes automáticos dos pre- 
ços mínimos aos níveis do mercado, evitando desse modo, os 
vultosos fracassos na consecução dos objetivos colimados 
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p e l a  p o l i t i c a  de p r e ç o s  mín imos  do Governo F e d e r a l ;  

h )  Da mesma fo rma ,  as g a r a n t i a s  s o l i c i t a d a s  p e l a  r e d e  

f i n a n c e i r a  o f i c i a l ,  são ma is  f l e x i v e i s ,  quando se  t r a t a  dos em- 

p r é s t i m o s  com g a r a n t i a  p e l o  penho r  m e r c a n t i l ,  a t r a v é s  de s u b s t i -  

t u i ç õ e s  i m e d i a t a s ,  com a  g a r a n t i a  a t r a v é s  de a v a i s  p e s s o a i s , f a t o  

que p e r m i t e ,  uma m a i o r  m o b i l i d a d e  nas t r a n s a ç õ e s  c o m e r c i a i s ,  a -  

l i á s ,  b a s t a n t e  r e q u e r i d a s  p a r a  os  p r o d u t o s  de o r i g e m  ag r í co la ,pe -  

l a s  r á p i d a s  f l u t u a ç õ e s  dos mercados e  e l e v a d a  p e r e c i b i l i d a d e ;  

i )  F i n a l m e n t e ,  as van tagens  i n t e r p r e t a d a s  como v a n t a -  

gens,  p e l a  Comissão d e  F i  n a n c i  amento da P rodução ,  dos n e g ó c i o s  

f i n a n c e i r o s  e n t r e  o  C r é d i t o  R u r a l  e  os  do t i p o  EGF, não passa  de 

uma imagem b a s t a n t e  d e t u r p a d a ,  quando comparado com o  c r ê d i t o i n -  

d u s t r i a l ,  i s t o  é ,  a q u e l e  d e s t i n a d o  a q u i s i ç ã o  de m a t e r i a - p r i m a ,  

que p redomina  em ma is  de 90%.  

2 - OPERAÇUES AQUISIÇUES DO GOVERNO FEDERAL (AGF) 

Com r e l a ç ã o  às ope rações  AGF, a  ação p a s s i v a  da CFP , 
p a r a  a  f o rmação  de seus e s t o q u e s ,  sem um i n s t r u m e n t o  e f i c a z  que 

g a r a n t a  a  mesma, o  e f e t i v o  e x e r c í c i o ,  a c a r r e t a  os s e g u i n t e s  i n -  

c o n v e n i e n t e s :  

a )  O a p a r e c i m e n t o  d e s t e  e v e n t o  d e c o r r e  quase sempre, 

em c o n d i ç õ e s  f o r t u i t a s ,  a t r a v é s  da i n c a p a c i d a d e  das pequenas e  

méd ias  empresas em c o n s e g u i r  um m e l h o r  p r e ç o  f a c e  a  ação i m p i e  - 
dosa dos Grandes Grupos,  e  a i n d a ,  da e l e v a d a  r i g i d e z  de c e r t o s  

g e r e n t e s  do Banco do B r a s i l  no  t r a t o  desse  p rob lema ;  

b )  O u t r o s  e l e m e n t o s  pode rão  s e r  como p o r  exemplo ,  as 

d i s t â n c i a s  que l i g a m  os  c e n t r o s  p r o d u t o r e s  e  as a g ê n c i a s  bancá -  

r i a s ,  as d i f i c u l d a d e s  i m p o s t a s  p o r  e s t a s  a g ê n c i a s ,  p a r a  s u b s t i -  

t u i ç ã o  das g a r a n t i a s ,  e t c ;  

c )  Assim, s u p r i m i d o s  os  o b s t á c u l o s  ac ima ,  as o p e r a -  

ções de AGF só  o c o r r e m  no rma lmen te ,  quando o  p r o d u t o  j á  se  en -  

c o n t r a  com b a i x í s s i m o  g r a u  de c o m p e t i ç ã o  c o m e r c i a l ,  c o n s e q o e n t e -  

mente  em c o n d i ç õ e s  d e s f a v o r á v e i  s no mercado,  com e1 evada tendên- 

c i a  ao p r e j u í z o ,  e  a i n d a  p a r a  a b a s t e c i m e n t o  de r a ç ã o  anima1,quan- 

do não são consumidos,  p e l a s  p r a g a s  e  doenças nos armazens onde 

são d e p o s i t a d o s ,  a lém das q u e b r a s  n a t u r a i s  em d e c o r r ê n c i a  do tem- 

po de es tocagem;  

d )  Como se o b s e r v a ,  a  ação p a s s i v a  da Comissão de F i -  

n a n c i a m e n t o  da p rodução ,  j a m a i s  p o d e r á  c o n t r i b u i r  p a r a  a  e s t a b i -  

1  i zação dos p r e ç o s  a g r i c o l  as ,  nos n i v e i  s  r e q u e r i  dos p e l a  p o l i t i -  

- 
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pela política de preços mínimos do Governo Federal; 

h) Da mesma forma, as garantias solicitadas pela rede 
financeira oficial, são mais flexíveis, quando se trata dos em- 
préstimos com garantia pelo penhor mercantil, através de substi- 
tuições imedi atas,'com a garantia através de avais pessoais ,fato 
que permite, uma maior mobilidade nas transações comerciais, a- 
lias, bastante requeridas para os produtos de origem agricola,pe- 
las ra"pidas flutuações dos mercados e elevada pereci bi 1 i dade; 

i) Finalmente, as vantagens interpretadas como vanta- 
gens, pela Comissão de Financiamento da Produção, dos negócios 
financeiros entre o Crédito Rural e os do tipo EGF, não passa de 
uma imagem oastante deturpada, quando comparado com o crédito in- 
dustrial, isto é, aquele destinado ã aquisição de matéria-prima, 
que predomina em mais de 90%. 

2 - OPERAÇÕES AQUISIÇÕES DO GOVERNO FEDERAL (AGF) 

Cora relação ãs operações AGF, a ação passiva da CFP , 
para a formação de seus estoques, sem um instrumento eficaz que 
garanta a mesma, o efetivo exercício, acarreta os seguintes in- 
conveni entes: 

a) 0 aparecimento deste evento decorre quase sempre, 
em condições fortuitas, através da incapacidade das pequenas e 
médias empresas em conseguir um melhor preço face a ação impie- 
dosa dos Grandes Grupos, e ainda, da elevada rigidez de certos 
gerentes do Banco do Brasil no trato desse problema; 

b) Outros elementos poderão ser como por exemplo, as 
distâncias que ligam os centros produtores e as agências bancá- 
rias, as dificuldades impostas por estas agências, para substi- 
tuição das garantias, etc; 

c) Assim, suprimidos os obstáculos acima, as opera- 
ções de AGF só ocorrem normalmente, quando o produto jã se en- 
contra com baixíssimo grau de competição comercial, conseqüente- 
mente em condições desfavoráveis no mercado, com elevada tendên- 
cia ao prejuízo, e ainda para abastecimento de ração animal,quan- 
do não são consumidos, pelas pragas e doenças nos armazéns onde 
são depositados, além das quebras naturais em decorrência do tem- 
po de estocagem; 

d) Como se observa, a ação passiva da Comissão de Fi- 
nanciamento da produção, jamais poderá contribuir para a estabi- 
lização dos preços agrícolas, nos níveis requeridos pelapolíti- 
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c a  d e  p r e ç o s  d o  G o v e r n o  F e d e r a l  ( p r o d u t o r  t c o n s u m i d o r  f i n a l ) ,  

e  a i n d a ,  a  a u s g n c i a  e f e t i v a  d e  o u t r a s  o r g a n i z a ç Õ e s , v i n c u l a d a s  

a o  p r o b l e m a  d e  c o m e r c i a l i z a ç ã o  da  p r o d u ç ã o  a g r o p e c u ã r i a  n a c i o -  

n a 1 , r e f o r ç a  a  t e s e  da  r e a l  n e c e s s i d a d e  d e  m u d a n ç a s  d o s  meca- 

n'ismos o p e r a c i o n a i s  da CFP, i n c l u s i v e ,  com p o d e r e s  s o b r e  a s  d e -  

m a i s  i n s t i t u i ç õ e s  ( C o b a l ,  C i b r a z e m ,  C i a s .  E s t a d u a i s  d e  Comer-  

c i a l i z a ç ã o  e t c ) ,  p a r a  o  s e u  e f e t f v o  e x e r c i c i o  na  p o l i t i c a  d e  

P r e ç o s  A g r í c o l a s .  

Em suma, o u  s e  c o r r i g e  o s  p r o p ó s i t o s  o p e r a c i o n a i s  da  

CFP, d a n d o - l h e  g a b a r f t o  d e  e n t i d a d e  d e  r e a l  a m p a r o  5 a g r i c u l -  

t u r a  do  P a i s ,  c o m p r e e n d e n d o ,  e s s a  a ç ã o ,  n ã o  s ó  ao  n i v e l  da f o r -  

mação  d e  e s t o q u e s ,  como também, da  a ç ã o  e  r e g u l a d o r a  d o s  p r e ç o s  

d e  e q u i l í b r i o ,  n a s  z o n a s  c o n s u m i d o r a s ,  ou  a  t o r n a r á  s e m p r e ,  um 

ó r g ã o  a  m a i s ,  com l i n h a s  d e  c r é d i t o  s e m e l h a n t e s  e  i n f e r i o r e s  à s  

e x i s t e n t e s ,  n a  r e d e  o f i c i a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  s e  f o r e m  m a n t i d o s  

o s  mesmos m e c a n i s m o s  o p e r a c i o n a i s ,  t a i s  como: 

a ) I  - F i x a ç ã o  d o s  n i v e i s  de  p r e ç o s  m í n i m o s  b á s i c o s  

a n t e s  d o s  p l a n t i o s ,  c u j o  i n i c i o  d a s  o p e r a ç õ e s  s ó  o c o r r e m  em 

p r a z o s  r e l a t i v a m e n t e  l o n g o s  ( 8 / 1 0  m e s e s ) ,  sem a  p o s s i b i l i d a d e  

p a r a  r e a j u s t e ,  n ã o  r e p r e s e n t a  n i v e i s  c o m p a t 7 v e i s  p a r a  a s  o p e -  

r a ç õ e s  com o s  a g r i c u l t o r e s ,  f a t o  q u e  p o d e  s e r  f a c i l m e n t e  c o n -  

p r o v a d o ,  p e l a  s u a  a u s ê n c i a  a b s o l u t a ,  n a s  o p e r a ç õ e s  d e  EGF e  

AGF; 

b ) I I  - As o p e r a ç õ e s  d o  t i p o  EGF, q u a n d o  f o r t u i t a m e n -  

t e  o c o r r e m ,  p e l o s  a g r i c u l t o r e s  a i n d a ,  p e l a s  p e q u e n a s  e m p r e s a s ,  

s e r v e m  em ú l t i m a  a n á l i s e ,  p a r a  f o r t a l e c e r  a s  i m p e r f e i ç õ e s  o l i -  

g o p s ô n i c a s  e  o l i g o p ó l i c a s  d e  m e r c a d o ,  t a l v e z  em d e c o r r e n t e  do  

e s t a b e l e c i m e n t o  d a s  a m o r t i z a ç õ e s  o b r i g a t õ r i a s  d e  p o l i t i c a  d o s  

p r e ç o s  m i n i m o s .  

c ) I I I  - P o r  o u t r o  l a d o ,  a  f u n ç ã o  p a s s i v a  da  CFP n a s  

o p e r a c õ e s  AGF, em d e c o r r ê n c i a ,  d e  a u s ê n c i a  d e  um p r e ç o  m i n i m o  
f l e x i v e l  o u  da  a u s ê n c i a  d e  um p r e ç o  f i x o  e  o u t r o  v a r i á v e 1 , s e n -  

d o  o  s e g u n d o  em f u n ç ã o  d o s  p r e ç o s  d e  m e r c a d o ,  f a t o  q u e  p e r m i -  

t i r i a  a  CPP g a r a n t i r  o  p r e ç o  "CHRO" e  p a r t i c i p a r  e f e t i v a m e n t e ,  

da  a ç ã o  r e g u l a d o r a  d o s  p r e ç o s  d e  m e r c a d o s ,  c a b e n d o - l h e  n e s t a  

Ú l t i m a ,  o  d i r e i t o  de  f i x a r  o s  p e r c e n t u a i s  de  a q u i s i ç ã o  t a n t o s  

q u a n t o s  f o r e m  n e c e s s á r i o s ,  a o  p r o c e s s o  de  d e m o c r a t i z a ç ã o  da  c o -  

m e r c i a l i z a ç ã o  a g r o p e c u ã r i a  n a c i o n a l  e / o u  r e g i o n a l  

- - 
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ca de preços do Governo Federal (produtor t consumidor final), 
e ainda, a ausência efetiva de outras organizações ,vinculadas 
ao problema de comercialização da produção agropecuária nacio- 
nal,reforça a tese da real necessidade de mudanças dos meca- 
nismos operacionais da CFP, inclusive, com poderes sobre as de- 
mais instituições (Cobal, Cibrazem, Cias. Estaduais de Comer- 
cialização etc), para o seu efetivo exercício na política de 
Preços Agrícolas. 

Em suma, ou se corrige os propósitos operacionais da 
CFP, dando-lhe gabarito de entidade de real amparo ã agricul- 
tura do País, compreendendo, essa ação, não sõ ao nível da for- 
mação de estoques, como também, da ação e reguladora dos preços 
de equilíbrio, nas zonas consumidoras, ou a tornará sempre, um 
órgão a mais, com linhas de crédito semelhantes e inferiores as 
existentes, na rede oficial, principalmente se forem mantidos 
os mesmos mecanismos operacionais, tais como: 

a)I - Fixação dos níveis de preços mínimos básicos 
antes dos plantios, cujo início das operações só ocorrem em 
prazos relativamente longos (8/10 meses), sem a possibilidade 
para reajuste, não representa níveis compatível" s para as ope- 
rações com os agricultores, fato que pode ser facilmente com- 
provado, pela sua ausência absoluta, nas operações de EGF e 
AGF; 

b) 11 - As operações do tipo EGF, quando fortuitamen- 
te ocorrem, pelos agricultores ainda, pelas pequenas empresas, 
servem em última análise, para fortalecer as imperfeições oli- 
gopsónicas e oligopólicas de mercado, talvez em decorrente do 
estabelecimento das amortizações obrigatórias de política dos 
preços mínimos. 

c)III - Por outro lado, a função passiva da CFP nas 
operações AGF, em decorrência, de ausência de um preço mínimo 
flexível ou da ausência de um preço fixo e outro variável.sen- 
do o segundo em função dos preços de mercado, fato que permi- 
tiria a CFP garantir o preço "CHÃO" e participar efetivamente, 

da ação reguladora dos preços de mercados, cabendo-lhe nesta 
última, o direito de fixar os percentuais de aquisição tantos 
quantos forem necessários, ao processo de democratização da co- 
mercialização agropecuária nacional e/ou regional. 
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d ) I V  - Da mesma f o r m a ,  o  z o n e a m e n t o  com b a s e n a  2 -  

r e a  d e  a t u a ç ã o  d a s  A g ê n c i a s  d o  B a n c o  d o  B r a s i l ,  t e m  p e r m i t i d o  

a  p a r t i c i p a ç ã o  d e  g r a n d e s  á r e a s  n ã o  p r o d u t o r a s  e c o l ó g i c a m e n t e  

p a r a  c e r t o s  p r o d u t o s  e  a i n d a ,  a  s u a  p e r p e t u a l i d a d e  em r e g i m e  

d e  s u ~ d e s e n v o l v i m e n t o .  I s t o  s e  d e v e  a o  r e d u z i d o  n ú m e r o  d e  A- 

g ê n c i a s  do  B a n c o ,  p r i n c i p a l m e n t e ,  n a  á r e a  do  N o r t e  e  N o r t e s t e  

do  P a i s ,  p o r t a n t o  i m p r a t i c á v e l  a  e x c l u s i v i d a d e  d o  mesmo, c o -  

mo ó r g ã o  e x e c u t o r  da  P o l i t i c a  d e  P r e ç o s  M T n i m o s ,  n o t a d a m e n t e ,  

q u a n d o  s e  s a b e  q u e  n o r m a l m e n t e  a  f i x a ç ã o  d e  a g ê n c i a s  d o  Ban-  

c o  d o  B r a s i l ,  d e c o r r e  da a u s c n c i a  d e  um o u t r o  b a n c o  o f i c i a l  n a  

á r e a  e  o u  q u a n d o  a  c i d a d e  a p r e s e n t a  e l e v a d o  g r a u  d e  d e s e n v o l -  

v i m e n t o  e c o n ó m i c o ,  f a t o  a l i á s  j u s t i f i c á v e l ;  

e ) V  - As l i n h a s  d e  c r é d i t o ,  com j u r o s  e l e v a d o s  e  d e  

v a l o r e s  a b s o l u t o s ,  i n f e r i o r e s  ã s  l i n h a s  c o m e r c i a i s  e x i s t e n t e s  

e  a i n d a  com um n i v e l  d e  p r e ç o  f i x a d o  com 8 / 1 0  meses  de  a n t e - -  

c e d ê n c i a ,  a  r e d e  o f i c i a l  o p e r a  com o  p r e ç o  d o  d i a ,  t e m  l e g a -  

do  uma imagem d e f e i t u o s a  a o s  e s t u d o s  d a s  o p e r a ç õ e s  d e  EGF e  

AGF, p e l a  CFP. 

f ) V I  - F i n a l m e n t e ,  a  f a l t a  d e  uma i n t e g r a ç ã o  e n t r e  

a  CFP e  a  ó r g ã o s  e s t a d u a i s  v i n c u l a d o s  n o  S e t o r  P r i m á r i o  t e m  

p e r m i t i d o  q u e  o s  s e u s  e s t o q u e s  g e r a l m e n t e  c o n s t i t u i d o s  no S u l  

do  P a i s ,  n ã o  t e n h a m  o  p a p e l  d i n â m i c o  e  a l t a m e n t e  e f i c i e n t e  p a -  

r a  uma p o l i t i c a  d e  e s t a b i l i z a ç ã o  d e  p r e ç o s .  Ao c o n t r á r i o ,  a  

s u a  e x i s t ê n c i a ,  a t é  c e r t o  p o n t o ,  t e m  c o n t r i b u i d o  p a r a  q u e a  de- 

manda s e  p r o c e s s e  com e l e v a d a  i m p e r f e i ç ã o  p o r  p a r t e  d o s  t r a -  

d i c i o n a i s  c o m p r a d o r e s ,  p o i s  usam do  i n s t r u m e n t o  d e  d e f e s a  d o  

G o v e r n o ,  em s e u  p r ó p r i o  p r o v e i t o ,  d e t u r p a n d o  d e s s e  modo os r e -  

a i s  o b j e t i v o s  da  P o l i t i c a . d o s  P r e ç o s  M í n i m o s .  
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d) IV - Da mesma forma, o zoneaniento com base na ã- 
rea de atuação das Agências do Banco do Brasil, tem permitido 
a participação de grandes áreas não produtoras ecologicamente 
para certos produtos e ainda, a sua perpetuaiidade em regime 
de su idesenvolvimento. Isto se deve ao reduzido número de A- 
gências do Banco, principalmente, na área do Norte e Norteste 
do PaTs, portanto impraticável a exclusividade do mesmo, co- 
mo órgão executor da Política de Preços Mínimos, notadamente, 
quando se sabe que normalmente a fixação de agências do Ban- 
co do Brasil, decorre da ausência de um outro banco oficial na 
área e ou quando a cidade apresenta elevado grau de desenvol- 
vimento econômico, fato aliás justificável; 

e)V - As linhas de crédito, com juros elevados e de 
valores absolutos, inferiores às linhas comerciais existentes 
e ainda com um nTvel de preço fixado com 8/10 meses de ante- 
cedência, a rede oficial opera com o preço do dia, tem lega- 
do uma imagem defeituosa aos estudos das operações de EGF e 
AGF , pela CFP. 

f) VI - Finalmente, a falta de uma integração entre 
a CFP e a órgãos estaduais vinculados no Setor Primário tem 
permitido que os seus estoques geralmente constituídos no Sul 
do PaTs, não tenham o papel dinâmico e altamente eficiente pa- 
ra uma política de estabilização de preços. Ao contrário, a 
sua existência, atê certo ponto, tem contribuído para que a de- 
manda se processe com elevada imperfeição por parte dos tra- 
dicionais compradores, pois usam do instrumento de defesa do 
Governo, em seu próprio proveito, deturpando desse modo os re- 
ais objetivos da Política-dos Preços Mínimos. 
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